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    Homens e mulheres restaurados,


    um tesouro, um grande desafio!




    Quando me foi pedido que apresentasse este livro do Pe. Léo, Homens e mulheres restaurados, duas realidades saltaram no meu interior; a primeira: a figura do Pe. Léo. Uma pessoa ímpar! Homem de uma personalidade firme e transparente, que nos forma somente com sua maneira de ser. Fico impressionada, em nossas conversas à mesa de minha casa, com sua sabedoria, criatividade e inteligência. Verdadeiramente, um homem cheio do Espírito Santo e da Palavra de Deus. Um padre irmão e amigo que com a linguagem simples do povo consegue chegar a todos, pequenos e grandes. Sinto-me como uma discípula falando do mestre. Só ouso fazê-lo porque acredito que, se formos dóceis ao que ele nos indica, Deus não só fará maravilhas, mas fará em nós uma obra nova.




    Segunda realidade: veio ao meu coração o que Jesus um dia disse às multidões:




    “O Reino dos céus é como um tesouro escondido no campo. Um homem o encontra e o mantém escondido. Cheio de alegria, ele vai, vende todos os seus bens e compra aquele campo. O Reino dos céus é como um comprador que procura pérolas preciosas. Quando encontra uma pérola de grande valor, ele vai, vende todos os seus bens e compra aquela pérola” (Mt 13,44-46).




    Homens e mulheres restaurados, um grande tesouro, um grande desafio! Pe. Léo, em cada página do seu livro, nos dá uma nova luz no caminho da nossa cura interior para alcançar esse tesouro. Ele tem a capacidade de nos conduzir numa linguagem simples, mas contagiante na busca da nossa transformação pessoal por meio da cura interior.




    A cura interior é um caminho de paciência, que nada mais é do que transformar a vida numa oração cotidiana, pois não há nenhuma situação do nosso dia que não possa se transformar em oração. Iniciando no momento da nossa concepção, quando Deus nos cria por amor, passando pela nossa primeira infância, adolescência, juventude, até chegarmos à idade adulta, é preciso enfrentar a vida como ela é. A restauração do nosso homem interior a partir da luz de Cristo gera uma nova vida, com uma nova mentalidade, um novo coração e, até podemos dizer, um novo corpo.




    Sem a experiência da cura interior, o máximo que conseguimos é analisar o problema. Pela oração, pegamos uma criança, um jovem, um adulto, tenha ele a idade que tiver, chegamos à raiz do seu problema com o acréscimo da sua restauração.




    Precisamos tomar consciência de que a nossa vida tem um sentido; que não viemos a este mundo por acaso ou para sofrer. Não podemos ignorar que existe um inimigo querendo em tudo nos levar à lamúria e à tristeza, cujo nome o Pe. Léo costuma chamar de o “encardido” , o diabo. Este não quer nos ver caminhando em direção a nossa meta final: homens e mulheres restaurados à imagem e semelhança de Deus.




    Não vamos perder tempo. Nestas páginas Jesus tem uma metodologia para nós: a oração. Desde o levantar até a hora de dormir, a nossa vida pode e precisa ser uma oração. Aprendamos a reler a nossa vida a partir da graça de Deus, uma ótica que precisamos adotar com urgência. O cristão precisa ser especialista em enxergar a vida com esperança, com uma alegria objetiva, com uma fé em movimento.




    Luzia Santiago




    Comunidade Canção Nova


  




  

    Sou dependente de Deus




    A verdade que fundamenta todas as outras verdades da nossa fé é que a nossa vida é um dom, um presente, uma escolha de Deus. Esta é a grande diferença do cristianismo para qualquer outra religião que exista no mundo.




    O cristianismo baseia-se na fé em Cristo, na certeza de que Deus se fez gente e passou pelo mesmo processo que o ser humano. Deus nos concebeu e aquele momento em que o óvulo e o espermatozóide se uniram foi um desejo, uma vontade de Deus. Este Deus nos alimentou durante o período de gestação, durante os nove meses em que ficamos escondidos na barriga da nossa mãe:




    “Sim, fostes vós que me tirastes das entranhas de minha mãe e, seguro, me fizestes repousar em seu seio. Eu vos fui entregue desde o meu nascer, desde o ventre de minha mãe vós sois o meu Deus. Não fiqueis longe de mim, pois estou atribulado; vinde para perto de mim, porque não há quem me ajude” (Sl 21,10-12).




    Lá no Biguá onde nasci, quando passava um avião a gente corria e se escondia embaixo da cama, porque diziam que o avião trazia “nenê”, e lá em casa já havia doze. Até hoje lá não há aeroporto. A Bíblia, há três mil anos, relata como acontece a concepção e, mais ainda, diz explicitamente que a criança, dentro do ventre, sente as emoções da mãe. O que Isabel disse a Maria? “A criança estremeceu de alegria no meu ventre” (cf. Lc 1,44).




    A ciência sabe muito bem que nenhuma criança no mundo deseja nascer, pois o útero é o melhor lugar que já existiu para nós. Por isso, faço sempre uma analogia do útero materno com o Céu.




    No útero materno a criança está no seu estado perfeito de serenidade. Já se sabe com certeza que ela grava as vozes. E o primeiro som que ela consegue guardar é a voz do pai, porque a voz masculina, devido ao seu timbre, se conduz melhor na água e chega com suavidade.




    O nascimento é completamente traumático devido às apreensões que a mãe sente e passa para a criança.




    A criança está no melhor lugar do mundo: temperatura agradável, água, sossego. Mas, de repente, começam as contrações. O que são as contrações? São as reações do organismo feminino tentando expulsar a criança que não quer sair, pois lá dentro é o lugar ideal. De repente, a criança é expulsa da barriga da mãe, por isso o nascimento é traumático.




    Hoje em dia, graças a Deus, o pai pode acompanhar o parto; ele até ajuda a pegar a criança. Alguns médicos entregam-na para o pai sem cortar o cordão umbilical, e o pai ajuda a cortá-lo. Então coloca-se a criança sobre a mãe para que sinta seu calor.




    A Bíblia diz que não precisamos ter esse trauma. “Fostes vós que me tirastes das entranhas da minha mãe, e seguro me fizeste repousar em seu seio.” De maneira semelhante, acontece o exercício de rezar.




    A cura interior é um processo, um caminho de restauração, uma trilha. Ninguém consegue receber a graça da cura interior de modo instantâneo. Precisamos montar grupos de oração de cura interior, porque é um processo. E vamos ensinando um roteiro, dando textos bíblicos, a pessoa vai retomando sua história. Cada um vai percebendo se tem um trauma, uma mágoa, uma dificuldade de imaginar o seu corpo...




    1º Passo




    Vou rezar pela gestação, imaginar Deus me fazendo. Não estou fazendo um exercício de imaginação, mas um exercício de dar passos na minha fé.




    2º Passo




    Aprender a rezar pelo momento do nosso nascimento. Todos nós tivemos um nascimento traumático, mas alguns tiveram mais traumas, como, por exemplo, a morte da mãe no parto, a depressão pós-parto (DPP) da mãe — que hoje já se reconhece ser uma doença que precisa ser tratada pela medicina, pela psicologia, pela fé.




    Algumas mulheres associam a DPP a um sentimento de culpa. Uma mulher sonhou muito ter um filho e descobe no terceiro ou quarto dia após o nascimento da criança que não é uma supermãe. Aquilo que a televisão, a revista mostraram, tudo o que as pessoas lhe disseram, aquela poesia toda, na prática, é diferente de como aparece agora. A gravidez deixou o corpo marcado, apareceram estrias, desenvolveu-se hemorróida e durante muito tempo o corpo ficará marcado.




    O ato maravilhoso da amamentação às vezes provoca feri-mentos no seio.




    A criança começa a chorar de fome, e o inconsciente da mãe não quer dar o seio porque, além de o leite não sair, o bico do seio vai doer. Ela compra na farmácia bombinha para tirar leite, e a criança engasga com o ar e chora. Então vem o trauma de achar que não tem vocação para ser mãe. Mãe, não ache estranho, você que tanto sonhou ter um filho, algumas vezes sentir vontade de desistir por não conseguir dormir, ter as pernas inchadas, o corpo que não voltou ao normal, e muitas pessoas querendo ver a criança e você não tendo sossego, e, quando acha que vai dormir, a criança começa a chorar novamente...




    O complexo de culpa faz com que você não assuma a criança e fique carregando a vida inteira o trauma de ter rejeitado seu filho. Pois afirmo categoricamente: com tantos anos de experiência no ministério de cura interior, acho impossível uma mulher no mundo que não tenha, por algum momento, sofrido uma pequena rejeição. É uma violência, assim como para você viver uma vocação de sacerdote, de vida religiosa, seja o que for, você tem de passar por um funil, por um momento de dor; sem a dor você não cresce. Também é assim no exercício da maternidade.




    É claro que o pai participa de tudo isso, mas muitos pais estão ausentes durante a gravidez da esposa. A criança não tem memória da imagem do pai e muito menos de ouvi-lo quando estava na barriga, mas ela tem gravada a briga dos pais, as ofensas, a mãe sentindo tristeza, angústia... A criança também sente. Inicia-se, então, um problema sério: porque sentiu angústia, passa a ter complexo de culpa.




    Não são todas as mulheres que têm coragem de admitir que estão com raiva da sua gravidez. As que conseguem dão passos maravilhosos em direção à cura. Não vamos pensar que o nascimento é cheio de poesia. Talvez seja por isso que Maria e José tiveram de exercer um ministério de cura para Jesus, no nascimento dele na gruta de Belém, porque não achavam lugar nenhum para ele. Talvez todo o sofrimento que o Natal traz de abandono, rejeição, solidão seja uma reprodução curadora do sofrimento que os pais também passam; mesmo que estejam em um hospital, mesmo que tenham dinheiro para comprar tudo de qualidade, não há como mudar essa experiência.




    Também há determinado momento em que o pai rejeita a gravidez. Na hora em que talvez precise de um carinho a mais, ele encontra a esposa que comeu demais na gravidez e engordou vinte e oito quilos, enorme, inchada, reclamando e com desejos! Como não sente o problema na pele, ele se torna uma presença ausente, alguém que está próximo, mas que, na realidade, está muito longe.




    Imagine a angústia de uma mulher quando vai se aproximando o dia do nascimento da criança. Ela não consegue achar uma posição na cama para dormir. A Bíblia mostra a beleza que vem com as dificuldades, mas a beleza está em assumir o plano, o papel, o projeto de Deus em nossa vida, para que a pessoa não fique por toda a vida remoendo um trauma. Então partimos de uma certeza: que pessoa na vida não passou por uma situação difícil, desagradável?




    Tenho muito respeito por aqueles que seguem esta fé, mas não podemos viver como cristãos num mundo budista. Por exemplo, o budismo pode ser um grande caminho de libertação para aqueles que o seguem, mas não para nós, cristãos. Jesus Cristo não veio pregar uma vida de “santa indiferença”; a linda poesia de ser mãe e pai traz também a dor, o sofrimento, a renúncia, pouco a pouco esquecer-se de si mesmo e, acima de tudo, prepara o nosso coração para experimentar o amor no sentido mais pleno e mais profundo.




    Mas não é correto alimentar um trauma porque a mãe não tinha leite para nos dar. Quantas pessoas hoje sofrem horrores com a questão da gula, da insaciedade, e comem demais, engordam, estragam o seu organismo porque a mãe não tinha leite suficiente. Mas posso hoje determinar pela minha fé se Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre; se Ele me tirou das entranhas da minha mãe e me colocou no seu seio, posso, serena e tranqüilamente, pedir a cura a esse Jesus que passou pela mesma situação de privação, de falta de conforto. Com certeza, José e Maria prepararam o mais lindo enxoval para Jesus e não usaram nenhuma peça.




    Maria no nosso processo de cura




    Aqui vemos mais uma vez o papel fundamental de Maria no nosso processo de cura. Quando entendemos o papel de Maria na Igreja como redentora, como a primeira liberta, a primeira salva, como aquela que foi toda plena de Deus, entendemos o ministério de Maria para com cada um na cura das mágoas e dos ressentimentos do relacionamento com a nossa mãe. Será que temos coragem de nos colocar no seu lugar? Às vezes é muito fácil viver a vida inteira lamentando porque nossa mãe nos rejeitou, mas sabemos o que ela passou para nos ter?




    Chamo a atenção dos que sabem que vieram de uma relação pecaminosa, ou de uma relação não esperada. Se essa situação hoje ainda causa espanto, imagine há vinte ou trinta anos o que sua mãe passou, o que ela sofreu. Isto precisa fazer você se sentir a pessoa mais feliz do mundo e pensar: “A minha mãe foi capaz de me amar acima de tudo, até mesmo acima da sua fé! Mamãe podia ter feito como tantas outras fazem, já que o Brasil é o país campeão mundial do aborto, mas ela teve coragem de me amar mais do que a própria sociedade condenava.” E isso precisa ser transformado em uma fonte de alegria espiritual profunda para você. Se não imaginar que sua mãe ficou grávida quando solteira, pense que ela ficou grávida antes da hora. Mas aqui também você precisa transformar isso numa fonte de louvor a Deus, porque, apesar de ela ter feito o que moral e eticamente não é aceito, vemos que o amor de Deus é maior do que a moral e a ética.




    Talvez eu não tenha os mesmos critérios na minha cabeça e no meu coração, até por morar em uma comunidade, por conviver com gente muito sofrida. Mas, quando fico sabendo que uma mulher está grávida, me alegro profundamente — nem penso se ela é casada, solteira, viúva ou divorciada. A minha fé na Bíblia é maior, porque a Bíblia me garante que nenhum ser humano é chamado à vida se não for pela explícita vontade de Deus. Isso significa que o Deus em que eu acredito, ao qual consagrei a minha vida, tem um amor infinitamente maior até mesmo que o pior dos pecados que temos. E isso torna-se muito sério quando a gravidez é fruto de uma violência, de um estupro, por exemplo, como já atendi casos de meninas grávidas do próprio pai.




    Assumir a missão da paternidade é algo espetacular. Deus, na sua infinita grandeza, maravilha e sabedoria, escolhe um homem, um verme pecaminoso, para que na unidade do seu corpo se manifeste o mais solene momento na história da salvação.




    Veja como a Bíblia descreve o nascimento do ser humano em Gênesis, capítulos 1 e 2. Se Deus nos usa, é capaz de usar até mesmo de uma união pecaminosa para nos mostrar que o seu amor vai muito além; é a prova mais concreta de que a vida de cada um de nós precisa ser cultivada, trabalhada e assumida na graça de Deus.




    É hora de fazer a experiência do amor de Deus em sua vida, a partir da oração do segundo passo — a oração do nascimento, do momento em que você veio ao mundo —, para sentir o amor de Deus que já foi capaz de lavar, de purificar sua vida do pecado do fumo, das drogas e de tantos outros males que podem causar deformidades na criança.




    Quando olhamos esses pontos negativos, precisamos também pelo negativo chegar a Deus e descobrir que, naquilo que depende de Deus, podemos ter a absoluta certeza e a convicção de que Ele está agindo em nós e por meio de nós. É preciso tomar consciência de que Deus estava presente no momento do seu nascimento. Mais do que presente, o Salmo diz que Deus não estava pura e simplesmente assistindo o seu nascimento:




    “Fostes vós que me tirastes das entranhas de minha mãe e, seguro, me fizestes repousar em seu seio. Eu vos fui entregue desde o meu nascer, desde o ventre de minha mãe vós sois o meu Deus” (Sl 21,10-11).




    Este foi o Salmo que Jesus rezou na cruz: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?” (Sl 21,2). Jesus na cruz, nu, todo cheio de feridas, cuspes, assumindo a pior fisionomia de um ser humano, é o fundamento da cura interior. “Em suas chagas fomos curados; Ele carregou sobre si as nossas enfermidades” (cf. Is 53). Não preciso mais sofrer as conseqüências do meu pecado porque Jesus carregou sobre si as minhas enfermidades. O castigo que era para mim Ele assumiu.




    Você nasceu com todas as condições de ter muitos traumas, e teve sofrimentos suficientes para ser uma pessoa revoltada, mas não precisa ser alguém revoltado, nem sofrer as conseqüências das “burradas” que fez, porque Jesus Cristo assumiu sobre si as suas enfermidades. Você pode colocá-las na cruz. Na hora em que estiver rezando pelo seu nascimento pode ser revelado, por uma palavra de ciência ou sabedoria, que você foi rejeitado, que seu pai não o queria, que foi indesejado na sua sexualidade... Isso significa dor e sofrimento, mas no mesmo instante você precisa tomar posse da graça de Deus e dizer: “Eu não preciso sofrer por isso. Porque Jesus carregou sobre si as minhas enfermidades.”




    Infelizmente os católicos ainda não fizeram esta experiência. Na cruz, na hora do seu abandono completo, Jesus reza.




    Quando se diz no Evangelho que Jesus rezou: “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”, significa que rezou o Salmo 21. E por que ele rezou este que parece um Salmo de dor? Jesus faz um roteiro de cura interior para entregar a cada um de nós. A cura interior é uma graça que recebemos quando contemplamos o coração de Jesus.




    A cura interior é um dom, um presente do coração de Jesus. Você pode, por exemplo, rezar o Terço da Divina Misericórdia contemplando aquilo que se fala naquele texto e perceber bem que é do coração de Jesus que flui a cura interior. Jesus nos deu este roteiro. Ou seja, na cruz, Jesus Cristo rezou por mim e por você. O Salmo que Jesus rezou na cruz afirma categoricamente:




    “Sim, fostes vós que me tirastes das entranhas de minha mãe e, seguro, me fizestes repousar em seu seio. Eu vos fui entregue desde o meu nascer, desde o ventre de minha mãe vós sois o meu Deus. Não fiqueis longe de mim, pois estou atribulado; vinde para perto de mim, porque não há quem me ajude.”




    No momento de sofrimento, de dor, ao pedir ajuda, Jesus vai descrevendo todo o seu sentimento: “Eu estou cercado por um bando de cães. Estou triturado, o meu corpo todo está moí­do. A minha pele está ressecada, a minha boca está seca.” Jesus nos fala de um estado de profunda depressão e angústia.




    O sofrimento de Jesus é muito elevado, uma dor muito grande. Na cruz, Jesus é um sofrimento completo, porque também tem o sofrimento moral, a perdição da humanidade inteira. Ele está assumindo toda a sujeira e a feiúra do nosso pecado. É nesse momento de dor que Ele junta os pecados que cometemos — pois são os mesmos ontem, hoje e sempre — e destaca a necessidade da cura interior, a necessidade de rezarmos como no momento em que fomos chamados à vida.




    Assim como Jesus fez este exercício, aprenda também a fazê-lo, a falar sinceramente sobre o que está sentindo: “Meu Deus, eu não estou bem, estou passando por uma situação difícil, estou num momento de dor, de angústia, e não encontro ajuda. Parece que falta o chão embaixo dos meus pés. Estou deprimido, Senhor. Toma conta, Senhor, do meu sofrimento, da minha angústia.” Ore por cada momento da sua vida.




    Senhor, se o meu nascimento foi mais traumático do que deveria ser, se houve alguma situação adversa, peço-te que esteja presente junto com Maria Santíssima e São José, que são os modelos de pai e de mãe para a humanidade. Faltaram recursos em casa, mas não faltou para Jesus a presença do “pai” desde o momento do seu nascimento. Deus se revelava nos seus anjos, na presença paterna de São José e na presença materna de Maria. E Jesus era obediente e crescia em idade, sabedoria e graça.




    Peça a Jesus que passou por isso e rezou pelo seu nascimento, a Maria que presenciou o nascimento do Filho de Deus e que nasceu como eu e você; que passou pelos traumas ligados a um nascimento e tudo o que viveu por não encontrar um lugar na hospedaria.




    Meu Deus, quero pedir a tua presença no exato momento em que nasci.




    Naquele exato dia, coloque-se na presença de Deus e peça a presença do Espírito Santo, porque não é uma terapia, não é simplesmente uma regressão mental, que não ajuda em nada, é rever a minha história à luz da graça de Deus.




    A cura interior é passar e repassar a minha vida sob a luz amorosa da graça de Deus. É mergulhar a minha história na fonte da divina misericórdia que é o coração de Jesus. É mergulhar a minha história na ternura infinita de um Deus que me ama, que foi capaz de ir além do pecado, da rejeição, da falta do desejo humano, e que me chamou à vida.




    Tome posse da vida e tenha coragem de dizer a Deus: Meu Deus, hoje quero assumir a minha vocação de filho e filha de Deus, assumindo o dom da minha vida. Quero viver!




    Infelizmente, este é um mal que assola muitas pessoas: falta de vontade para viver. A sociedade fica abismada quando sabe que alguém tentou o suicídio, mas o número de pessoas que o tenta é infinitamente maior do que aquele que é divulgado.




    Você se lembra de quantas vezes já tentou suicídio? Por exemplo: quando comeu alguma coisa que não poderia comer, quando acendeu um cigarro, andou em alta velocidade, quando enfrentou perigos, quando bebeu em excesso, se expôs, empanturrou-se de medicamentos sabendo que estavam estragando a sua vida... E por que as pessoas tentam esses suicídios cotidianos? Porque não assumiram a vocação do primeiro chamado que é à vida.




    Rezar o nascimento é dizer para Deus que você quer nascer. “Quero viver! Senhor, já estou com vinte, trinta, oitenta anos de idade, mas hoje, na presença da tua graça, quero nascer.”




    Vamos fazer este exercício e transformar a palavra anunciada em uma experiência de oração.




    Oração (momento do nascimento)




    Senhor Jesus, mais uma vez peço-te que venhas viajar comigo no tempo, naquele dia (diga o dia do seu nascimento), o dia em que Deus me chamou à vida (diga a data). (Convide o Espírito Santo a estar presente com você.) Espírito Santo, vem comigo, vem conduzir-me nesse dia, o dia em que fui chamado a viver. Peço, Jesus, que a tua presença seja acompanhada da presença de Maria e de José. Hoje quero sentir a presença da Sagrada Família em minha vida, do mesmo jeito que o Senhor concretamente sentiu na gruta de Nazaré.
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